ATITUDES ÉTICAS: COMPROMISSO ESSENCIAL DO CONTADOR

Introdução


As pessoas de uma forma geral mulheres e homens, adultos e jovens passam boa parte da vida tendo que optar entre o certo e o errado, o bem e o mal, ou seja, entre o que consideram bem e o que consideram mal. Contudo, apesar da longa permanência e universalidade da questão, o que se considera certo e o que se considera errado muda ao longo da história e ao redor do globo terrestre. Nem sempre as decisões entre certo e errado, bem e mal dizem respeito a fazer ou não fazer. Serão as Atitudes Éticas
 o domínio desse enfrentamento? Estarão as decisões éticas, muitas vezes, ligadas a juízos e opiniões? 

SÁ (1999, p. 70) afirma que “a decadência do socialismo soviético e o canibalismo do capitalismo imperialista mostram extremos de fracassos políticos em termos éticos e morais, no campo e na sociedade em nos inserimos.” Sendo o homem um animal social que precisa usar as suas virtudes éticas para a convivência social, a Ética pode ter sua fundamentação lógica nas relações sociais entre os indivíduos. No momento em que a humanidade está contaminada pela corrupção amplamente divulgada pela mídia, a atividade profissional contábil, como outras, estão buscando raízes nos conceitos éticos para condução do exercício profissional.

Objetivo 

Este trabalho tem como objetivo geral abordar dentro de um conceito histórico as relações sociais do homem. Para tanto, procurou-se compreender a evolução dos comportamentos éticos e identificar o homem no seu meio ambiente e sua formação recebida pela convivência interferindo na sua relação profissional. E como objetivo específico apresentar uma proposta de DOAR Social, a qual encontra subsídios da psicologia. Tal proposta encontra fundamento nas idéias difundidas por SILVA E SPERONI (1998, p.78) quando da afirmação “a ética profissional tem como premissa maior o relacionamento do profissional com seus clientes e com outros profissionais, levando em conta valores como a dignidade humana, auto-realização e sociabilidade.”
Situação Problema

Ao Finalizar o último ano do século e do milênio os profissionais da área contábil têm em mãos a importante  missão de continuar exercendo cada vez mais a profissão contábil com base em princípios éticos. Lopes de Sá (1999, p.71) concorda afirmando que “É preciso, no campo contabilístico, ter em mente que nossa disciplina está a serviço do homem, do social, e que, embora tudo seja evolutivo, não seria racional incluir, em suas transformações, a deformação da virtude, como efeito do progresso.”  Logo se por um lado o acompanhamento e implementação dos avanços tecnológicos pode trazer sucesso ao profissional contábil, sem uma conduta ética esse sucesso pode se transformar em fracasso. Qual o modelo de comportamentos éticos condizentes com os padrões morais construídos pela coletividade na qual os profissionais da área contábil estão inseridos?

Justificativa deste estudo 

Apresentar um suporte histórico pois, compreendendo a história pode-se conhecer o passado, e entender bem o presente, para transformá-lo em um futuro melhor. Buscou-se fazer uma abordagem ética que auxilia a  Classe Contábil dando ênfase aos conceitos de justiça, verdade e equidade na relação que o profissional de contabilidade desempenha no meio social, pois tem sido constante a necessidade de um Sistema Contábil confiável e isso poderá  tornar cada vez mais viável se  os Contadores assumirem um compromisso ético.   

Retrospectiva Histórica – O Homem Social

Conforme o  livro da FIPECAFI
 (1996, p.32):

A história da humanidade nada mais é do que o retrato das ações das pessoas através dos tempos. Como se sabe, essa história teve, e certamente ainda terá por muitas vezes, seu rumo alterado, seja de maneira brusca, seja paulatinamente através dos tempos... no plano individual, uma pessoa pode alterar seu comportamento, refletindo essa mudança em suas ações, independentemente de qualquer mudança ocorrida nas demais pessoas da sociedade. 

Ao pesquisar as civilizações humanas percebe-se que o homem primitivo só tinha a preocupação para sua subsistência e se distinguia dos outros animais através do trabalho. Na época primitiva o homem ainda não explorava o trabalho do seu semelhante e nem se apropriava dos frutos do trabalho alheio.

Era possível a todos os componentes da horda, o acesso à terra, à água e à alimentação. A chefia era normalmente exercida por aqueles que tinham um conhecimento sobre determinado assunto. Com o tempo a divisão do Trabalho foi sendo modificada de tal forma que os homens não tinham mais a mesma função, pois os interesses particulares se sobrepõem aos interesses coletivos transformando o poder de função em poder de exploração econômica e social. Com o tempo surgiram os donos dos meios de produção explorando os que não possuíam estes meios.Os donos dos meios de produção, tinham o poder econômico aliado a outros meios como o exército, a polícia, o Estado, tendo portanto, o poder  político. Surge nesta relação a classe dominante, a mesma tinha que representar seus interesses como sendo o de todos os membros da sociedade, dando às suas idéias forma de universalidade e representando-as como as únicas  formas racionais e válidas.

A Estrutura Social  desempenha um  Papel Fundamental dentro da sociedade. E é essa estrutura social que define as relações  econômicas como a base  que se levanta  todo o “Edifício Social”.

Verificando onde a Contabilidade se fez presente na história do homem descobri-se que a evolução humana coincide com o progresso da humanidade. Como afirma SCHMIDT (2.000,p.15) “Recentes trabalhos arqueológicos encontraram vestígios da utilização de sistemas contábeis na pré-história, durante o período mesolítico.”

A Contabilidade passou por vários períodos históricos e, em todos esses períodos as relações éticas se fizeram necessárias para que os padrões normativos fossem estabelecidos portanto, podemos afirmar que as considerações éticas exercem uma influência ampla em  toda a contabilidade.

Nessas relações éticas a ciência contábil se solidifica perante a sociedade devido ao respeito e a credibilidade que ganha, sabendo que os atos normativos são cumpridos e respeitados. Neste contexto relata-se a necessidade que o compromisso ético tem com a contabilidade em todos os momentos históricos estabelecidos.

Contextualizando a História

O Homem Primitivo tinha a sua forma de sobrevivência destituída de egoísmos pessoais e os interesses eram sempre coletivos. Com a divisão de classes  surgiu a exploração do homem pelo homem acompanhando as desavenças de interesses, prejudicaram a convivência pacífica. Neste contexto começaram a surgir conflitos no relacionamento entre as pessoas e isso é um problema Ético, desde quando entenda Ética como a Ciência da conduta humana perante o ser e seus semelhantes. Analisa a vontade e desempenho virtuoso do ser que com as suas intenções e ações para si e para a comunidade em que esteja inserida.

Se todos os indivíduos estão obrigados a conviver numa sociedade independente das diferenças de crenças e valores, concluímos que uma sociedade sem comportamentos éticos dificulta uma relação pacífica.

Ética  e Moral

A Ética pode ser entendida como o ramo da filosofia que lida com o que é moral, bem ou mal, certo ou errado.

A Ética representa uma tomada de posição ideológico-filosófica e como sendo individual não tem o mesmo significado para as pessoas. Tem por função investigar e explorar o comportamento das pessoas ao longo de várias fases da história.

O Próprio dia-a-dia do indivíduo é fonte de regras éticas.

Os julgamentos Éticos podem ser:

· Normativos – Prescritivos 

· Não Normativos – Descritivos 

    
 Esse tem sido o problema central para a ética. Primeiro: analisar o significado e a natureza do elemento normativo moral do comportamento humano, do pensamento e da linguagem; e o segundo avaliar o significado e a natureza do comportamento humano, apresentando os critérios para justificação das regras e dos julgamentos do que é moralmente correto ou errado, bem ou mau(ética normativa).

     LISBOA (1996,p.26) apresenta alguns exemplos de julgamentos:

Normativos:

· um auditor não deve integrar a equipe de trabalho que verifica as contas de um cliente do qual seja amigo pessoal;

· não se deve sonegar na declaração de Imposto de renda;

· vocês fizeram um péssimo investimento;

· a fixação de preços pelo Governo é injusta;

· um parlamentar não deve subscrever emendas ao Orçamento Fiscal que de alguma forma o beneficiem.

Não Normativos:

· sonegar ou não na declaração e Imposto de Renda é atitude individual;

· estas informações não conferem com as do auditor;

· o relatório final apontou que a empresa deveria ter adotado as necessárias medidas de segurança quando da instalação de uma filial

     
Alguns julgamentos não normativos podem ser utilizados para identificar julgamentos normativos e temos como exemplo o seguinte: Quando da afirmação: este balanço é mascarado, quis-se afirmar que o mesmo foi realizado de forma errônea não condizente com as normas técnicas vigentes. 

     
A  Moral é a parte da filosofia que trata dos costumes e dos deveres do homem. Se tudo que não é conforme a moral; o que falta moral é amoral. E tudo que é desonesto, libertino, sem vergonha é imoral. Com estes conceitos pode o indivíduo ter comportamentos  amorais sem contudo, ser imoral.

VELASQUEZ (1992,p.12) apresenta cinco regras de padrões morais:

1. Lidam com assuntos que trazem sérias conseqüências para o bem estar social 

     
   da coletividade

2. Não pode ser estabelecidas ou mudadas, por decisões de autoridades.

3. Superam os interesses pessoais

4. São baseadas em considerações imparciais

5.Estão associados com emoções especiais e um vocabulário especial.

     
A Existência de uma regra não garante por si só que os objetivos sejam alcançados, por isso se faz necessário que cada regra tenha uma penalidade estipulada pelo não cumprimento. Um conflito  de interesses está acontecendo toda vez que ocorra uma chance de si quebrar uma regra pré-estabelecida. A Ética é uma importante fonte de direito da pessoa, tanto na esfera pessoal quanto profissional. Assim, a ética enquanto bem moral deve ser conquistada com esforço e cobrança pessoal.

     
Um homem moralmente bom é aquele que faz o que é correto, definido pelos padrões sociais, pois um indivíduo que age contrariamente ao padrão moral estabelecido pela sociedade em que vive, sentir-se-á culpado e seu comportamento será imoral ou errado. Então, podemos chegar a conclusão que a ética é individual e a moral é coletiva construída pelo indivíduo nas suas relações sociais.

PROPONDO UMA DOAR SOCIAL 

Apresenta-se uma associação entre as Origens e Aplicações de Recursos Sociais que identificam uma construção individual em busca de comportamentos éticos condizentes com os padrões morais construídos pela coletividade na qual todos estão  inseridos.

Origens dos Recursos Sociais

Temos como Origens Próprias a formação da  nossa personalidades que tem como itens os seguintes aspectos:

1) Herança Genética – somos a junção dos gens e Cromossomos paternos para a formação das nossas características físicas, mentais e intelectuais.

2) Meio-Ambiente – O Homem sendo um ser social suas relações com este meio contribuirão para os comportamentos que terá. O seu primeiro convívio social é a família. Caso conviva num ambiente de afeto, carinho, honestidade, sinceridade, ajudará no alicerce da sua personalidade e ocorrendo o oposto também causará influências para o indivíduo.

O Ambiente social se amplia com os vizinhos, colegas de escola, trabalho, profissão, crenças e etc, ajudando a formação integral deste ser bio-físico-psico-social.

3) Caráter – vários ingredientes oriundos do meio e da herança genética contribuirão para identificação do caráter do indivíduo. O caráter significa para a psicologia aquilo que diferencia um indivíduo do outro, a marca pessoal de alguém.

4) Temperamento – pode ser introvertido ou extrovertido. Deve ser entendido como uma alusão aos aspectos da hereditariedade e da Constituição fisiológica que interferem no ritmo individual, no grau de vitalidade ou emotividade dos indivíduos.

Origens de Terceiros que incorporamos aos nossos Recursos Sociais:

1) Crenças – são os valores aprendidos pela cultura e herança da família e do meio social. É um ato de fé e dependendo da aceitação social, podem ser considerados morais ou imorais.

2) Dogmas – São as verdades impostas pela religião ou qualquer doutrina sem direito de questionamentos e esses dogmas contribuem diretamente nas atitudes éticas e morais do indivíduo.

3) Senso Comum – idéias aceitas sem comprovações. Na sociedade em que vivemos o senso comum é bastante difundido devido o “popular” suplantar a “pesquisa científica”.

Demonstradas as Origens dos Recursos Sociais iremos aplicar esses recursos sociais e para que o Capital Circulante Social seja positivo é necessário um equilíbrio entre as fontes de origens e a boa aplicação destes recursos. 

Estas são as seguintes aplicações:

· Verdades – são os critérios incorporados  do indivíduo para que evite infringir em atitudes divergentes com os padrões morais impostos pela sociedade;

· Atitudes – são comportamentos aceitáveis, sempre pensando no seu semelhante, evitando o egoísmo tão presente na sociedade atual;

· Direitos – efeito da Ética em relação aos limites individuais e coletivos, tendo como parâmetros as convenções sociais de liberdade e limites;

· Bem Estar Social – aplicando as origens sociais de forma a beneficiar o coletivo facilitará as relações sociais equilibradas entre os indivíduos.

     
Com a construção da Doar Social pessoal pode ser garantido a proteção dos valores éticos que devem ser sempre uma decisão individual  e nunca uma imposição.

Compromisso ético do Profissional da Contabilidade

     
Segundo LISBOA (1996,p.88) “O profissional da Contabilidade enfrenta problema éticos quando do exercício da profissão que se circunscrevem nos conceitos de dever, direito, justiça, responsabilidade, consciência e vocação.”

     
O dever é compreendido como a obrigação de oferecer; o direito é a contrapartida do dever.

     
A justiça tem por verdade o que cada pessoa tem direito de possuir. E a responsabilidade é a capacidade do entendimento do direito e do dever que acompanha o exercício de qualquer atividade. Segundo ARRUDA
 (2000,p.30):

A regra ética é uma questão de atitude, de escolha. Já a regra jurídica não prescinde de convicção íntima... as leis têm que ser cumpridas independentemente da vontade das pessoas. Em alguns casos, no entanto, as questões éticas esbarram em princípios jurídicos. Nessa situação, as pessoas devem recorrer às leis que regem a convivência em sociedade.    

No que diz respeito a responsabilidade da profissão identificamos a pessoal e a social. Na pessoal o profissional assume o compromisso de aprimorar-se intelectualmente e na social é em virtude do mesmo viver numa sociedade e os reflexos de suas ações serão refletidos nesta sociedade.

     
O nosso compromisso ético é condição fundamental para que a nossa profissão adquira credibilidade social, pois caso a sociedade não perceba a disposição dos profissionais em proteger os valores éticos, certamente ela passará a não acreditar na profissão.

      
SÁ (1998,p.28) afirma: “O Profissional de Contabilidade deve, pelas características da sua profissão ser ético ao extremo.”

     
Toda profissão constrói seu código de ética que é a relação das práticas de comportamento que se espera ser observada no exercício da profissão. O seu objetivo é a formação da consciência profissional sobre padrões de conduta. E não poderia ser diferente com o profissional da contabilidade.

     
O Código de Ética  do Profissional da Contabilidade tem como premissas básicas:

· Responsabilidade perante a sociedade;

· Lealdade, perante o contratante de seus serviços;

· Responsabilidade para com os deveres da profissão;

· Preservação da imagem profissional.;

     
Para que o Profissional de Contabilidade adquira uma consciência Ética é preciso:

· acreditar em valores;

· Ter a capacidade de refletir;

· Possuir senso em comunidade.

     
O Profissional de Contabilidade  deve ter um perfil ético, tanto para que a profissão seja enobrecida e cada dia respeitada quanto para aquisição da credibilidade por parte dos seus clientes. Para tanto existem alguns itens que não podem deixar de integrar  o seu caráter  como:

          
Honestidade - que está relacionada com a confiança que nos é depositada perante o bem de terceiros e a  manutenção de seus direitos. Ser honesto integralmente é um dever ético de qualquer profissional, não existe meia confiança, como não existe meia honestidade. Pode citar como exemplo um contabilista que utiliza a seu favor o dinheiro a ele entregue pelo cliente para pagamento dos tributos, fere a ética profissional pelo rompimento da honestidade.

     
Zelo – um profissional deve cuidar de suas tarefas com a maior perfeição possível, para favorecer até mesmo a sua própria imagem. SÁ (1996,p.154) “o zelo será sempre exigível, embora, nem sempre, seja justificável um contrato escrito”. A obrigatoriedade de zelar pela tarefa aceita não varia, mesmo que variem  a qualidade do serviço e a formalização do contrato.

     
Sigilo – embora nem sempre o segredo seja pedido, por parecer óbvio a quem o confidenciou, poderá ao ser divulgado, enfraquecer o valor profissional e ser entendido como violação de confiança pelo prejudicado. O correto é que se tenha em sigilo tudo o que acontece na empresa na prática  da profissão. Como bem afirma SÁ (1996, p.165) “Eticamente, o sigilo assume o papel de algo que é confiado e cuja preservação de silêncio é obrigatória”.

     
Competência – é o exercício do conhecimento de forma adequada e persistente a um trabalho ou profissão. Um bom profissional nunca deve parar de se atualizar, principalmente na área contábil, onde as mudanças se processam de forma muito veloz. O profissional incompetente para realizar uma tarefa comete erros que prejudicam seus clientes.

     
Prudência – bom julgamento da ação. No processo de discussão ou contestação algumas atitudes se revelam boas, certas, melhores que outras, temos de acabar por adotá-las, e é neste momento que se faz necessário essa virtude. A prudência é indispensável nos casos de decisões sérias e graves, pois evita os julgamentos apressados e as lutas ou discussões inúteis.

     
Humildade – o profissional precisa ter  humildade suficiente para admitir que não é o dono absoluto da verdade. Representa a auto-análise que todo profissional deve praticar em função de sua atividade profissional.


Coragem  - este é um  caráter fundamental ao profissional contábil pois, muitas vezes, estes terão que ir de encontro a opinião da maioria.  

     
Imparcialidade – é tão importante que assume as características do dever, pois se destina a se contrapor aos preconceitos, a reagir contra os mitos, a defender os verdadeiros valores sociais e éticos.

Existem outras virtudes que podem também ser elencadas, porém essas acima são fundamentais para a formação do caráter profissional e são essenciais para o engrandecimento da profissão contábil. Pois ser ético nada mais é do que agir  direito, proceder bem, sem prejudicar os outros.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto anteriormente, pode-se perceber que as atitudes éticas só acontecerão na medida em que o homem tomar consciência do contexto histórico em que está inserido e das heranças culturais que foram incorporadas na sua formação individual tomando como parâmetros básicos o respeito aos seus semelhantes. 

Acredita-se que o progresso e a valorização social do profissional da Contabilidade só acontecerá quando estes assumirem com competência a capacidade técnica e o comportamento Ético. O profissional contábil deve tratar com  dignidade os colegas, clientes e todos os interessados pela contabilidade  tratá-los com dignidade em um processo de transferência, ou seja, da mesma forma que desejarias que fizessem consigo.

Independentemente de diferenças individuais, deve-se ter como lição de dignidade o respeito ao outro. No abandono da ética com as pessoas, abandona-se também mesmo que momentaneamente essa grande lição deixada por Jesus Cristo que é o respeito ao próximo.

A Ética pode ser o alicerce para o exercício de uma cidadania plena. Sendo assim, deve-se lutar para que a Ética seja indispensável nas relações sociais. A partir do momento em que está for indispensável a sociedade automaticamente deixará de ser uma abstração acadêmica para uma das maneiras de ajudar a preservação, não só das profissões, como também da espécie humana.
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